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PHMano Garcia e Pinto Machado 
* conhecem os seus deveres so- 
ciaes e os homens que susten- 
tam a organização actual, não 
devem, de maneira nenhuma, 
dispór do talento que possuem 
para elogia-los publicamente. 
Sio fazem porque são igno- 
rantes, o que não acredito, es- 
“ tão perdoados, pois afirmam os 
“catolicos pernosticos que Deus 
Nideixou uma frase a esse respeito. 
& Bio fazem porque sabem es- 
tão procedendo correctamente, 
pois compete aos lacaios de- 
sempenhar essa missão. 
Campos. 
AMARO DE 


ACLARANDO 


O artigo que eu aqui publi- 
quei ultimamente sobre as lino- 
tipos não teve a ventura de 
agradar a toda a gente: foi 
aplaudido por uns e pateado por 
outros... 

Não ser entendido é fado de 
muita gente, boa e má: sucede 
aos gagos, aos mudos, aos imbe- 
cis e aos grandes artistas, pen- 
sadores e filosofos. Como os es- 
tremos se tocam!... 

Sempre que um individuo 
fala ou escreve de maneira que 
não é precimente a de toda a 
gente ou espõe ideias que não 
são suficientemente sediças para 
andar ma boça de todo mundo 
— está sujeito a isso. E”, como 
diria Nietzsche, o tributo do 
criador...(1) 

Aquele, pois, a quem tal su- 
cede, niotem motivo parase ralar 
muito, sobretudo quando, como 
agora, encontrou tambem al- 
guem que o entendesse. Dide- 
rot, o grande enciclopedista, 
já dizia a este proposito, como 
aviso, no frontespiício de um 
dos seus livros: «Si estes pen- 
samentos não agradarem a nin- 
guem, é possivel que não sejam 
senão ruins; mas eu os teria por 
detestaveis si eles agradassem a 
toda a gente». 

Fechemos, porém, o pream- 
bulo. 

Nsse aludido e malfadado ar- 
tigo tive eu em mira demons- 
trar, mais uma vez—aproveitan- 
do o ensejo que o acaso me ofe- 
recia—a famosa téze revolucio- 
naria segundo.a qualos patrões 
bons são os piores. Ínsisti e in- 
sistirei sobre o caso porque esta 
doutrina é o que de mais oposto 
pre haver ao chamado socia- 
ismo humanista e filantropico 
ou cristão actualmente  domi- 
nante e, além disso, por isso 
mesmo, é a coisa que o vulgo 
mais dificilmente digere nas 
nossas teorias. (2) 

Tomei o dono de um jornal 
desta capital porque era ele 
quem estava em causa, isto é — 
a pessoa citada em favor da 
doutrina que eu refutava. Re- 
feri-me estã claro, ao homem 
portador e não ao homem pu- 

lico ou social, que nada tinha 
que cheirar no meu caso. Assim 
como o tomei a ele, podia. ter 
tomado outro qualquer em cir- 
cunstancias identicas. Tolstoi, 


MATOS. 





“A Vozdo Trabalhador 


por exemplo (3). Mas por que 
avia eu de ir buscar a cac 
prégo aquilo que me estava 
aqui á mão e estritamente liga- 
do ao assunto em debate? 
| Seria disparate. 
Referi-me ao patrão, ao ho- 
mem particular: nem podia ser 
doutro modo. Contra o meu ar- 
tigo só pode haver, pois, um ar- 
gumento fundado: é provar que 
são falsos os factos em que se 


baseia a minha classificação de! 


patrão bom. Como, porém, isso 
não é possivel, por que tenho 
deles as provas autenticas, o 
meu raciocinio está certo. 

Aqueles que não gostaram ou 
não compreenderam esse artigo 
—ia começar pelo: redator ou 
compilador da Voz, que lhe poz 
uma nota ociosa, descabida, Im- 
propria—foram evidentemente 
victimas duma confusão: não 
souberam separar do homem 
paticular, do patrão, a que eu 
aludia, o homem publico, o jor- 
nalista, o politico, o capitalista, 
que nada, repito, tinha que ver 
no meu cazo. 

Pretenderão, por ventura, ne- 
gar que se possa fazer distinção 
entre o homem particular e o 
homem publico? 

E" desproposito, erro crasso; 
ha diferença e não só convêm, 
como até é necessario friza-la 
em certos casos, como aquele 
em que eu me achava. 


As lendas e os contos popula- 
res, aliás, mesmo porque é um 
facto que todos os dias se paren- 
teia, estão cheios de bandidç,* 
ladrões e assassinos que, como 
homens particulares, eram esce- 
lentes pessoas, animadas / dos 
mais elevados sentimentos. O 
celebre bandido da SerraMore- 
na que hospedou Don Quixote 
e de cujos sentimentos o imor- 
tal Cervantes faz um tão rasga- 
do elogio é um exemplo vivo e 
classico da minha asserção. 

Si, porém, da constatação dos 
factos em que se baseia a minha 
classificação de patrão bom re- 
sulta um elogio para certo pa- 
trão, embora isto tenha em vis- 
ta demonstrar que os patrões 
bons são os piores, a culpa, fran- 
camente, não é minha!... «A 
ciencia, diz Jacob Grimm, tem 
isto de particular: ela dá o seu 
vereditum sem se preocupar 
com as consecuencias. » 

Queriam, tal vez, que reco- 
nhecendo embora bons senti- 
mentos e boas intenções em cer: 
ta pessoa, eu a tratasse gros- 
seiramente, com termos injuri- 
osos de sectarismo cégo. Isso, 

rém, sobre estupido, seria 
injusto. Contentei-me em dizer 
a essa pessoa, e falando em tése, 
que os seus bons sentimentos 
não só não beneficiavam o pro- 
letariado como até o prejudica- 
vam. Fil-o com a justiça e com 
a delicadeza de sentimentos que 
é inherente ao meu caracter. 
Não ia ser doutra manei- 
ra. (4 

Mas houve, acaso, quem pre- 
tendeu ver nisso intenções me- 
nos dignas? 


O Sindicato realiza assemble- 
ias diariamente, além dos fre- 
quentes comicibs ao ar livre, le- 
vados.a cabo nas imediações das 

edreiras que ha em diferentes 
ogares da capital. 

uitas pedreiras estão traba- 

lhando, cumprindo a tabela do 
Sindicato. As que não quize- 
ram cumprir estão paradas, es-' 
ceptuando um pequeno numero 
de traidores, que sempre os ha. 
Desta vez, porém, as coisas não 
andaram muito pacificas e mais 
dum traidor ficou sem vontade 
de trabalhar, tal o susto que le- 
varam... 


A greve nas pedreiras. 


A greve nas oficinas de can- 
taria do Rio de Janeiro, que ha 
tres mezes está sendo sustenta- 
da, tem sido digna de nota, não 
só pela conciencia dos operários 
em resistir aos seus esplorado- 
res que de ha muito os vem re- 
duzindo á miseria, como tam- 
bem para provar á construção 
civileao publico, de quanto são 
capazes os industriais de canta- 
ria. 

Si bem que esta greve tem 
trazido ao lar do operario a falta 
de pão, tambem é certo que veiu 
mostrar bem patente quão mi- 
zeraveis e ladrões são esses in- 
dustriais capazés de enganar 
uma capital inteira. 

Pois esses salteadores, tra- 
tando na praça a cantaria pelo 
preço que queriam diziam aos 
construtores que os canteiros 
ganhavam muito dinheiro, que 
pagavam ordenados de nove, 
dez é onze mil reis por dia e. 
desta forma iludiam a boa fé 
dos engenheiros e constructores 
tratando a cantaria por alto pre- 
ço e pagando aos operarios can- 
teiros por dia dois, tres e quatro . 
mil reis, como se tem provado. 

Alem disto, faziam os paga- 
mentos na sua moioria, de trez 
em trez mezes e alguns fugiam 
com o dinheiro e não pagavam 
mais. 

Era desta forma que os cons- 
trutores e o publico pensavam 
que os operarios das pedreiras 
não tinham razão de fazer greve 
pois que era um ofício bem re- 
munerado, mas felizmente agora 
que os operarios das pedreiras 
apresentam uma tabela aos in- 
dustriais de cantaria, estipulan- 
do a diaria minima de 58000 
mil reis e os pagamentos de qua- 
renta em quarenta dias, eles 
não querem aceitar; ora imagi- 
nem como ficariam os constru- 
tores eo publico ao conhecer a 
tabela apresentada pelos opera- 
rios e que ordenado era pago a 
estes. 

Assim desmascarados os in- 
dustriais das pedreiras nós, os 
operarios, estamos sempre pron- 
tos a provar com factos a todas 
as pessoas que queiram verificar, 
como ja provamos ás autorida- 
des do 7º distrito cujo delegado, 
além de conhecer a razão dos 
operarios, limitou-se a reforçar 
as oficinas com a policia, guar- 
dando assim os ladrões. 

ANTONIO BARÃO, 


Oh! mas dessas miserias 
nem eu sequer tento defender- 
me, E' uma fatalidade inexora- 
vel, Hamlet já dizia a Ofelia :(5) 
« Sejas embora fria como o gelo, |. 
pura como a neve, não escapa- 
rás á calunia », Ê ! 

Indiferente, portanto, a issó, 
eu continuarei como sempre, 
na brecha, fiel á minha concien- 
cia e á minha razão. Não sacri- 
fico a outros deuses... 


. MOTA ASSUNÇÃO. 
























(1) Não fosse o impertinente ar de 
magister que campeia neste artigo € 
a sua insistencia em pretender fazer- 
nos vero que não existe, e não lhe 
poriamos uma nota siquer. As paten- 
tes de sabio ou ignorante que a torto 
e direito distribue o seu autor, segun- 
do a opinião que dos seus escritos lhe 
derem, é coisa que nos incomoda 
muito pouco... a 

No artigo em questão não ha ideias 
novas nem diferentes das que ha 
muito tempo espõem os revoluciona- 
rios e principalmente os anarquistas. 
A unica diferençaque achamos é que, 
nos inumeros livros, folhetos, revistas 
e jornaes que tratam da questão so- 
cial, essas ideias, sediças em certos 
meios e completamente desconhecidas 
ou mal interpretadas noutros, são es- 
postas duma meneira simples e clara, 
ao passo que no seu artigo estão con- 
fusas. 


(2) Nãoha peior surdo do que o que 
não quer ouvir, diz o anexim popular 
(e os anexins são quasi sempre mais 
claros e precisos que os paradoxos 
nietzscheanos). Ninguem contestou a 
teoria, que todos sustentamos, de que 
não ha patrão bom. Insista, pois, nela 
que não eucontrará entre nós quem 
pretenda criticar-lhe isso. 

(3) Tolstoi é, de facto, um dos ra- 
ros exemplos que se podem citar 
para provar da maneira mais cabal 
que os bons patrões não resolvem 
nada na actual organização social. 
Mas daí a achar-se em identicas cir- 
cunstancias ao caso de Edmundo Bit- 
tencourt, ha muita diferença. Pode 
comparar-se o vulgar negociante e 
corrompido jornalista, que em nada 
repara para fazer dinheiro, embora em 
certos momentos realize algum acto 
filantropico, com o fundador da esco- 
la de Yasnaia Poliana, quetrata de por 
em pratica as suas teorias; chegando 
a distribuir as suas terras entre os 
camponezes*... 


(4) Ninguem pretendeu que tratas- 
se grosseiramente e em termos inju- 
riosos a quem quer que fosse, nem o 
caso é esse. Nós entendemos que com 
todo o mundo se deveria ser, salvo 
em certos casos, delicado e justo. Mas 
o Mota sabe muito bem a diferença 
que ha da teoria a pratica... 

(5) Sem protesto assisti ao desfilar 
de ilustres testemunhas que o Mota 
cita para provar as suas inocentes in- 
tenções e a maldade dos vis calunia- 
dores. Mas, pelos deuses! o que não 
tolero é que meta na pendença à en- 
cantadora Ofelia... Fosse a Polo- 
nio... 

MANUEL MOSCOSO. 
AGITAÇÃO LOCAL 
- Ha mais de dois mezes que os 
trabalhadores das pedreiras es- 
tão emlutacontraos industriaes, 
que tem procurado por todos os 
meios ao seu alcance romper a 
solidariedade e a firmeza que 
sempre tem mantido os grevis- 
tas. E E 
De nada tem valido as infor- 
malidades dos patrões nem as 
perseguições da policia. ? 

Os grevistas estão conquis- 
tando o terreno palmo a palmo 
e sem ceder uma linha nas suas 
pretenções. . 
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A GREVE DE SANTOS 


Apezar das violencias e dos 
vandalismos praticados pelos 
cossacos ás ordens do dr. Bias 
Bueno, o movimento operario 
de Santos não acabou, a Federa- 
ção Operaria Local não foi li- 
quidada, embora fosse esse o 
maior desejo da policia e da 
burguezia santista. 

Pelo ultimo numero da Au- 
rora Social, orgam da Federa- 
ção Operaria de Santos, sabe- 
mos que os acontecimentos fo- 
ram ainda mais graves do que 
pensavamos. 

A policia prendeu, espancou 
e it aos operarios que cai- 
ram nas suas garras na memo- 
ravel noite do assalto. Um ope- 
rario morreu. em consequencia 
das pancadas Rue recebeu, e ou- 
tro ficou louco 

Como unico comentario, re-|P 
petimos com os companheiros 
da Aurora Social: «Ah! se ca- 
da operario tivesse um revolver, 

o dr. Bias Buenos teria-se arre- 

pendido de ter feito o que fez!» 

Além do ultimo numero da 

Aurora Social, publicou a Fe- 

deração operaria o seguinte ma- 

nifesto : 


AO PROLETARIADO EM 
GERAL 

TRABALHADORES! 

Devido 'a grande perseguição 
que a policia está exercendo, 
aindanão nos foi possivel efectuar 
um reunião geral, isto porém, 
não impede que a Federação e 
todos os sindicatos continuem 
desinvolvendo a sua ação de pro- 
paganda instrutiva tendente a 
-aperfeicoar-nos de'dia para dia, 
preparando-nos para adquirir 
todas as melhoras que as nossas 
condições ainda exigem. y 

Estamos procedendo pelos 
meios legaes para obter, como 
por lei nos pertence, o livre di- 
reito de reunião e de associação; 
em breves dias, pois, o Juiz se 
manifestará, terminando assim 
essa perseguição odiosa, de que 
-são victimas todos os camaradas 

nossos, . voltaremos com maior 
entusiasmo do que antes com 
mais firmeza e com mais tena- 
cidade, mais esperientes e mais 
constantes 4 nossa luta nobre e 
elevada. 0 

As violencias que contra nós 
cometem as autoridades, longe 
“de ser para nós motivo de de- 
sanimo e de esmorecimento, são 
ao contrario. um alento, um es- 
timulo para dedicarmos à luta, 
sempre mais convencidos da sua 
necessidade: : 

Muitos patrões julgaram que 
“O movimento operario de San- 


Sa 
de 


se 


a 


a 
e 
c 


tos, morreria após o assalto e o|q 


roubo cometido contra a Fe- 
deração. Pois bem, senhores! 
estais completamente engana- 
“dos, o movimento operario de 
Santos não morre! Quanto mais 
violencias e arbitrariedades ele 
sofrer, mais se intensificará, to- 
mará cada vez maoires progress 
ções. A Federação e os sindica- 
tos estão agora mais fortemente 
arregimentados, a violencia so- 


frida foi salutar, foi benefica, 
porque veiu pôr em evidencia a 
realidade das coisas convencen- 
do-se o proletariado todo de 


ação. 
Esperemos pois, as, soluções 
do Juiz, ele terá de manifestar- 


sim manda a Lei. 
COMPANHEIROS |! 


mão de todos os meios para nos 
esmagar, o belissimo caminho 
por onde seguimos assusta-os, 
e tentam por meio da violencia 
barbara de nos aniquilar na falta 
de outro argumento. Nós, po- 
rém, alheios e serenos, conti- 
nuaremos a caminhar a despeito 
de todos os assaltos e de todas 
as prisões, caminharemos sem- 
re, com nós estão a razão e a 
justiça, e estas estão destinadas 


fiemos na nossa força que tudo 
vale, aproveitemos a bela lição 
que ora nos foi dada, e mais es- 
perientes procuremos abrir bre- 
cha a uma ação mais intensa. 


cheios de satisfação, viam o pro- 
letariado de Santos voltar para 


que a tudo nos sujeitavamos, 
hoje conhecemos os nossos di- 
reitos e para adquiri-los lutare- 
mos sempre, custe o que custar. 


Local, composta das seguintes 
associações: Sindicatos 
dreiros, Carpinteiros, Pintores, 
Funileiros, p 

Varios. — Liga dos Metalurgi- 
cos e Anexos— União dos Cosi- 
nheiros—Liga dos Alfaiates — 
Liga dos 
dos Calceteiros. 


AOS CENSORES 





A Voz do-Trabalhador 







































lar, ás vezes, no jornal de pe- 
quenas ocorrencias, que, umas 
vezes por esquecimento, ou- 
tras por falta de espaço, ou de 
tempo para escreve-las, são dei- 
xadas para o numero a seguir. 

Mas, oh, vós que-censurais! 
oh, vós que, como nósoutros, 
trabalhais de sol a sol, buscando 
o pão com que vos alimentaise a 
vossos filhos; vós, que, apesar 
de tudo tendes a suprema ven- 
tura de, acabado o trabalho, 
irdes a casa acariciar a vossa es- 
posa e filhos, mas que nos 
censurais, lembrai-vos que a nós 
não nos é dada essa ventura, 
porque não estamos em circuns- 
tancias de à ter, mas que, em- 
bora o estivessemos, ter-nos- 
iamos privado dela centenas de 
vezes, para cumprirmos o nos- 
so dever! E de bom grado o fa- 
riamos, porque, quer de uma 
quer de outra forma, o goso 
seria sempre relativo. 

Não é porem só a cehsura: 
ha mais alguma coisa. Ha mes- 
mo quem nos acuse de má von- 
tade com este ou aquele indivi- 
duo, ou colectividade. Se isso é 
possivel?! Nós que pomos fran- 
camente o nosso esforço, con- 
juntamente com o de todos os 
que lutam pelos ideaes huma- 
nos, sermos acusados de ter mã 
vontade com quem quer que 
seja ou por que fôr!... 

Imitem-nos os amigos e cen- 
sores, de tão má vontade como 
boa é a nossa, e verão em breve 
que.belos frutos surgirão! 

A alguns que nos tem acu- 
sado, temos-lhes apresentado as 
razões aqui expostas, e reco- 
mendado que quando quei- 
ram uma publicação devem fa- 
ze-la e enviar-=no-la ou ao menos 
os apontamentos; mas queixam- 
se que não sabem escrever cor- 
rêctamente o portuguez. (1)— 
«nem nós», temos respondido. 

Guia-nos a pratica; e só se 
aprende praticando. 

Temos dito. 

M. DOMINGUES. 




























ntos, da imperiosa necessida- 
de uma franca e energica 


em nosso favor, pois que as- se 


2 ido io ve 
Os nossos inimigos lançam 


o 


triunfar a despeito de tudo. 
Nada de esmorecimentos, con- 


Pp 


Os patrões e todos os que já 


s condições de outrora passivo 
resignado, percam a esperança 
desiludam-se. 

Já lá se foram os tempos em 


Viva O OPERARIADO DE SANTOS! 
A Federação Operaria 


e Pe- 


adeiros e Ofícios 


anteiros—Sociedade 


Ha factos, que por melhores 
que sejam, parecem sempre me- 
nos compreendidos; como ha 
tambem individuos que ouvem 
a verdade, compreendem-na, e 
conseguem iludir-se a si proprios 
crendo-a uma mentira, porque 
muitas vezes a mentira lhes é 
mais agradavel; e nela se fir- 
mam, por ela se batem, saben- 
do-a mentira e dizendo-a ver- 
dade... 

E", pois, o que acontece com- 
nosco: todos os companheiros 
que militam no nosso meio, e 
mesmo alguns de fóra, sabem de 
uantos se compõe a comissão 
encarregada de compilar A 
Voz do Trabalhador, sabem, 
dessa comissão, que são os que 
estão em atividade; sabem que 
eles não tiram da propaganda 
nem um real, para provêr ás 4 5 
suasnecessidades mais urgentes, | . Pela tactica da prudencia, 

ue sempre temos posto em pra- 


isto é, sabem todos perfeitamen-|q 
te, que tem alugado o braço, | tica, só temos alcançado o que 


vendido e mal pago o seu esfor-| sibem todos aqueles que conhe- 
ço,e não se cançam esses mesmos | cem os factos entre nós desen- 


" Mais duma vez temos pedido infor- 
maçôis sobre o movimento, declaran- 
do que bastam apontamentos claros e 
verdadeiros. Isto podem faze-lo to- 
dos, saibam ou não escrever correc- 
tamente. 

A Cs 


UM REPARO 


Não duvido da sinceridade do 
companheiro Moreira, Espero 
que, por sua vez, não levará a 
mal o reparo que, tambem sin- 
ceramente, lhe faço nestas li- 
nhas. 

E' coisa sabida por demais 
que quando entramos numa lu- 
ta, uma das partes deve sair vic- 
toriosa, não sómente pela tacti- 
ca, como aponta o companheiro, 
mas pela força e pela conciencia 
daqueles que se 'empenham 
nela. 


3 


companheiros (alguns) de os | volvidos, e temos perdido aquilo 
censurarem por deixarem de REiique ganhámos pela força e que 

pela força teremos que recon- 
quistar. ; 

Como é que as suas recrimi- 
nações visam a todos? E por 
que o companheiro não pôz em 
pratica a sua tactica, uma vez 
que era sabedor de tudo o que 


estava passando como aponta 


actualmente? Por que não pro- 
curou dos males o menor, uma 


z que reconhece que os com- 


panheiros da Casa Raunier se 
guiaram por ele? 


Bem dizo companheiro: errou 


e ainda erra; e o seu maior erro 
foi fiar-se numa solidariedade 
ficticia, como a prometida a ele 
mesmo pelos que trabalham na 
obra nova da 


asa Raunier. 
Não sei tambem como é que 
companheiro diz que não se 


vence pela força e depois nos 
apresenta como principaes ar- 
mas a sabotagem e a solidarie- 
dade. 


A meu modo de ver a solida- 


riedade representa a conciencia 
do trabalhador sciente da sua 
força e a sabotagem é um dos 
resultados dessa força posta em 


ratica concientemente. 
Por consequencia, será a for- 


ca da conciencia do trabalhador 
que vencerá as lutas, derrubará 
o capital, esmagará os parasitas 
que nos rodeiam e nos levará ao 
cominho traçado pelos nossos 
antepassados para reivindicar os 
direitos humanos. 


Ficando por aqui aconselho 


aos alfaiates e aos trabalhadores 
todos que se unam, 
dem a questão social e verão 
que só pela força poderemos re- 
conquistar os direitos que, como 
productores e membros da fa- 
milia humana, nos pertence. 


ue estu- 


JOSÉ COMEZANHA. 


> DDD aa 
Quando os ladrões brigam... 


VI 

Vejamos os protestantes. 

Durante ganos ( 1526-35), Lu- 
thero e seus comparsas não se 
cançaram de degolar anabatistas 
na Alemanha; segundo, pois, 
M. de Lachatre (Hist. dos Pa- 
pas, vol. III, pags. 191-2), em 
todo esse tempo, os protestantes 
lutheranos imolaram mais de 
150.000 daqueles sectarios. 

Calvino, na Suissa, tambem 
alimentou as fogueiras; mas 
Henrique VIII, Izabel e Cron- 
wel, na Inglaterrae Irlanda, ex- 
cederam-no em atrocidades. 

O reinadoide Henrique VIII, 
como declara Cantú, tom. XIV, 
pag. 52, ficou assinalado com 
72.000 assassinatos; o de Izabel, 
com cerca de 50.000, e a dita- 
dura do protestante Cronvel 
com mais de 1.000.000. Entre 
as victimas deste, figuram 21.000 
creaturas, entre as quaes 1.000 
donzelas, violentamente arran- 
cadas dos braços de suas mãis 
(obr. cit., tom. XV, pag. 251). 

Adicionando, pois, estas ci- 
fras, temos: 1 milhão 272 mil 
creaturas, perseguidas, rouba- 
das e assassinadas pelos protes- 
tantes (1.272:000!! 















Isto: tambem - sstá' de perfeita | : 
harmonia com o versículo: 17 do 
cáp.-V'do Deuteronomio!... o 

Finalmente, eu não poderia 
terminar esta tarefa nem dar-me 
por satisfeito si deixasse de men- 
cionar mais 72 victimas dos as- 
sassinos catolicos e prrsensantes 

-«São elas: 

Arnaldo de Brescia, queima- 
do; vivo, em 1155; João: Huss-e. 
Jeronimo de Praga; idem, em 
1415; Joana d” Arc; queimada, 
em 1431; Jeronimo de Savona- 


rola, queimado, em 1498; San- 
tiago Pauvant, enforca. “e seu 
cadaver queimado, em . 15253] : 


Luiz -Besquim, . queimado, em 
1529; “Tomaz, Moro, esquarte- 
jado e seus restos queimados, 
em 15353 Estevam. Dolet, quei- 
mado, em 1546; Miguel Servet, 
ueimado a fogo lento;em 1553; 
Damião de Goes; condenado á 
prisão e falecido na mesma, em 
15725 Coligny, apunhalado no 
mesmo ano; Giordano Bruno; 
cito + em. 1600; : Lucilio 
anini, idem, em 1619; o vene- 
ravel Galileu, condenado á: pri- 
são, desde 1633 a 1642, tempo 
em que faleceu; o brasileiro An- 
tonio José; queimado. pela in- 
uisição portugueza, em 1739; 
ta Barre, . cavalheiro -francez, 
jueimado em 1766; D. Rafael | c; 
dei Riego, enforcado, em 1823; 
D. Juan Martin el Empecinado, 
idem; em 1825, e D. José 'Forri- | 
jo; com mais 52 com mpanheicos, 
todos fuzilados; em 1 
Eis, pois ajobra, dos catolicos 
e dos protestantes. Decidida- 
mente, para que se descobram 
os roubos, 'é preco que os la- 
trões: briguem.. 
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| Mentira. — Ofgam “da Patria, da 
Religião edo Estado: 

- Interpretando otitulo e subtilos em 
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é esta revista, que, num éstilo i ed 
e ironico, com 


ate as' ereo: Que 5. 
ue se diz orgam: Endereço : Calle S. | 


uan; 1573-—Buenos Aires. 


El Sindicato. — fee Ra elo. «Sin- | 
é; 


dicato de Mozos dé'la tra Ar- 


géntina». Á--sua orie o é revolu- 
cionaria: € faz boa: ;pro) da 
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O Sindicato dos meniptadores + É 

calçado à mão;- sob às 
rezentes bases de fcordo, tem Poris 

im: 

Art. 1.º Pro over a união diiciaise a 
para a masi e seus imtefesses mô- | 
raes,-materiaés e | gcónornicos; é litar 
pela sua completa emanci dos ct: 

aragrafo unico. O Sindicato rea- 
lizará seu objetivo pela união con- 
ciente e solidaria da classe. ( 

Art.-2.9 Poderão fazer parte, 
sindicato todos Squier ue trabalhe 
na manipulação “de - a di do 
como isejam; pespontadorés, conêer- 
teiros e oficiges de banca exercendo 
'a sua profissão e que não sejam con: 
tramestres, ajudantes ou interessados. 

Art.: 3,0 “O -Smdigato: não pertence 
a o aa doutrina polititaou escada fa 
za;não podendo tomar parte colectiva- dé e emancipação, e ca- 
mente em eleições, manifestações. par- | PASTO, 
tidarias ou T dlinloaas” nem E ando minliefone sp epgoda de mofhorey: 
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de para Se manifestar. 

- Art. 4:º Cada: socio contribuirá | 
com a quantia de 1 reis men: 
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'cozo de moléstia ou dezocupa: de 
a 25' dias, a eleria 


A foscd foi muito Vôo; “esteve muito 
e | concorrida, compensando assim o'es- 
€ |forço seus organizadores. Os nos- 
sos a desios são. que os; alevantados in- 
tuitos dos companheiros activos da 
classe dos -chapeleiros' Sejam coroa- 
dos-de exito ; 'pois, nem aútro desejo- 
egg ter;- lutando, como, é sa- 
do fire lutamos, em busca da luz, 
fugindo das trevas, diga ef concien- 
cias ARA Emp a ignora ncia. 
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